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I 
I 1 DE JUNHO. 

A industrio agrícola 

liberalisou-nos a Provi 
necessários ás centenas de milh pa­
ra custear convenientemente as explora 
existentes, e entretanto não 
partido possivol dos anim 
partos compartilham o trabalho do homem, 
não aproveitamos os m 
que a physica o a m 
ao trabalhador para su ivi iar li' 

E, cousa não men 
ziloiros nos 
llio nacion il doe 
plar a i iquissira 
Provideo 

Ante o quadro da ma 

E' u m mtristador para o brazilei-
ro e mte amant a da 
patna o icultura o a fal­
ta qnasi c i i no p 

icto 
com ;ha ; 
a tod i tal 
OU qual 
algllO 

I ititud 
por latitude 

d d a do de 

vali >s lie ir 

i 

: ir tantas magnificen-
com 1S. 
°?.l° *xhibir| .ainda mal.qua elevados na doce con-
hlicadouort (M dQ Iôvar tam. 

asíM u\ a aos céus um hymjio de reconhecimen-
conte por tantos benefícios, acompanhado de 
g^rnahladasn Ias em ̂  , , . lm . ;l0 ;l0 

; t m d l trabalho em suas múltipla, manifes 
de humana nos braziloiros, lonife de. c 

pi; 
applicado ao domínio d.i intelligen-

1 ? M c i a ou da matéria; e abi jazem desaprovei-
:ir ;l ,na>l<"ia. ' »ealta- • u d o s nis entranhai da ton,t thezouro ra rudiment ir i > ra i-

tem por liin dar a ultima d Io nivel 

cultui 

i ura i p 
igu lll 
o ia rural ; 

melhor 
ra . o hoje emp illid 

i i ; meia rei combate que i»re-

neraes de inestimável valor ;mo t°m-
í" r i n s t r a poque na super icie não brol calor 

m*n}™ a f ™ :l rotina I te sol poderoso e ao influxo do homem 
l,r'ltlcl . . Ios veiretaes que luzir,não 

5 C 1 V I - i , „ 

. ' Qimaes que 
lisa das o nu. , ,. 

. ! . , . nem ao monos são cuid idos. 
mos iinas nnsnacins' . , • ,„i« 

,». i aprovi iuctos 
1.i n• I i a Usamos ni a- , , ,, , , 

, . espontâneos veg uraapro-
gncultur r d i u m mo.! 
7 „ J l , ' diga natur 
Io arado, n dos <i • romanos, adopta-i n 

dos por tu de Chris- "lo :l hcul 
to. e monos aiuda a colha em tão ampla co 
hontem admirável, mas ' curamos na m 
aperf fazer as neces- todos os í,'e,l(ír' produzir. 

sidades de hoje naquol 
Sentimos falta de braços, não já para a-

j>roveitar as riquezas da \ juo 
•Muatuiu—i 

TRISTEZAS A' BEIRA-MAR 

M. PINIISiRJ CÍI.VG 

ontinuação do n° 169) 

A casa de Leonor era pouco freqüentada ; 
reuniam alli á noite para joga­
rem o gama o velho üortholomeu, o 
commandante do forte, militar reformado, 
que acceitàra com ufaniaa sinecura ; o ad­
ministrador, sujeito engjavatado o cortez, 
que passava a sua vida a meditar n 
ções e que nun<; imbrar com cer­
teza do grupo político a (juo pertenciam 
diversos governos que q 
pida 
ra, opposicionista ferrenho o constante, 
sendo o vigésimo quinto 1 
colligaç; se form 
piedoso fim de terem uma assinatur, 
dos jornaes da capital, comiwI 
os mais deploráveis erros do 
política, em razão do atrazo do vinte o 1 
tro dias com que lhe chegavam ã mão as 
noticias das mudanças de ministério 

O azougamento de Leonor galvanisava 
u m pouco este grupo cadaverico : a sua ale­
gria franca e ruidosa aquecia a velhici 
avô, que, ancião verde e robusto emquanto 
andara nas lidas marítimas, ia pendendo 

não alargam 1 aperfeiçoamos a c 
ção de anim ira­
mos difinitivaraonte a industria.fabril que 

l voz mais para o tu mu 
regelada. A irmã do Bartholomeu 
ultrapassara os limites d.i qtia Ira 1 
que dóo a decrepitudo. por que ainda ha 
vida bastante no espirito pai ir a pro­
ximidade da morte. un-lhe l 
tristezas do crepúsculo 
que já não era illumin J vi-

tinha a serenidade infantil das no 
do luar. Era bollo vel-as ao pé uma da ou­
tra, a anciã sentada na de bra-

immorsa n'um torpor sereno, sem luz 
no olhar, som cor nas 
sorriso do bemaventur 
nos lábios, e a oroa 

fulgor o vid 
pupilas, soltando di 
ro, o cuidando . 

pautavam a todo 
presentindo o 1 

i, pyra a 
un cin/ 

itada, 1 

ices tran 
lhe mil ido ton 

.o condi 
i cultftra 1 > caí 

dispõem a offerecer-n ptro na produc-
1 gener », o princip il de 

lavoura e de nosai exportação, e p >r con­
seqüência o que mais concorre para a ac-
quisição áis produetos/Ias minas, fabricas 
ou agricultura estrangeiras, cuja nece 
dado a civil ion faz sentir o que por 
longo tempo teremos de importar do exte­
rior, si é 1')' jamais poderemos deixar de 
iraportal-os, ao monos em parto. 

E' u m estado inqu e aque cumpre 
applicar prompt lio, oquil. não nos 
cançaroraos do repetil-o, ó siraplesmen 
— E D U C A Ç Ã O POPULAR—; pois, si, considera 
como ed 1, trará o melhor re 
dio p >1 iticos e soe 
todos nos queixam >s, por habilitar o cida­
dão com o conh ' e dar-lhe a c 
ciência 

Como oral, incutirá no animo 
do homem O-J doveres para cora 
par 1 , ain Ia p ir 1 
.1 olo, par 1 com a num midade, e lh 
tara o Ir • lei d 1 natureza hum 1-
na o dev ;r - coin > a 1 
dos vi 
riqu 1 elevará o homem 

ve r 1 educaç ódio 
para debellar o mal que nos 

afflig que os leitores con-
a respeito nos levarão 
>obre Í><' um-

pto. o • Carthago desta folha. 

C3^LAB0SÂ5Ã9 

0 Espiritismo 

i aind \ 
i-n id 1 Q 

1 \ nas tor 

Admira que n"este século de realismo, em 
que Io o 

irica e experimental,o charla­
tanismo ousa-se apresenta- J de 
- 1 - as extra I o — 

r >sos prose -
.llustra-

A consultar o futuro por m 
Sob 

outr i'n 
,u.dade. 

io e 

-
n os 

• 
pulverulentos. O turbilhã itai re-
pugnava 'a e 
impressionai 

quinl 1 na velha 0 | ) ; Vi 0 0 filho 1 que 
havki entn 
exultaram d por-

inimbus 

sal 1 de 13 irth 
MI 1 um nov 1 

sepulcral d" iquell 1 roatnra 
is prendiam o no 

1 um 
il, ha vida, ha I 

11 

lití 1 

1 bom do 
1 

il. O fllhn 

pod • 

boa, 

mo-

iran-
hos. Ei cha-

* 



DiiH»i°cup»a V t u u i u t 

—XJLLU 
BcnZTrsjrmwtartsm*» vujjnm 

espíritos óticos no fundo. Todo 
'vem da .pular. 
"v^Allan 
persos, admitiu, a meio, 
velhos 1 
tudo sob uni >u a 
escola e preceitos o 
mulas mais acomraodad issa epocha. 

Os oráculos quo os antigo 
m o inspirações de Apollo ; o que nos i 
ceiros d.i id ullu-
encias diabólicas ; o quo o somnambul 
se julga obra «Io magnetisro i-Kardec 
attribui 

Eis ei iitismo. 
Se. mestre Allan-
dec, o homem ó um 

rito nem demorito.'; quando i-o á in­
fluencias externas. Som netos, hábil 
inspiraçOes, assim como os revezes e felici­
dades, o heroim idoria o infortúnios, 
tudo é obra aritos bons o mãos. 

As crenças religiosas de qualquu 
os mistérios, dogmas u mila isappare-
cem, para ficar o homem sob o influxo im-
raediato dos espint s, dos quaes o patriar-
cha Allan-üardeo oonsidora—JDeus — ura 
simples—chefe supremo. 

A fé christã ó um mytho; não ha céu 
nem inferno, sanctos-nem reprobos. 

Os espíritos são increados, e andão e 
lhados pelo universo :"deseem ao globo ter­
restre a habitar os corpos, o. linda sua mis­
são, voltão ao r U vão habitar outros 
mundos, ate se lhes deparar nova morada 
corporea. 

Durante o lapso do tempo em quo, desli­
gados do matéria, vagão [elo espaç 
servem aos homens por meio de eu 
e médiuns. 

As theorias do m alma aitri-
butos da divindade a ubiquida 
omnisciencia. 

Acede a I sabe tudo. 
L m espirito pode ser invocado ao me 

tempo em vários pontos ; mas^ao passo que 
Ailan-K principio 
tambom pie o espirito << em 
estado perfetlis* mo Ora, a essência 
terial abstrahe toda a idèa de : ou 
bem uma ou outra cousa. 

Diz também que. oecupados os espíritos 
longiu juas o sen i-

ço é então feito por espíritos mensuge 
P d"ahi • quo se observa na 
tas a algumas consultas. 

Dizer isto é esqiu^er o que disòe urn pou­
co antes : é por em duvida a ubiqüidade. 

A obra de Allan-Kardec est i -Io 
contra/. as incoheren 
que revolta» o pen lmo e reflectido. 

Diz ma:, o me 
sempre a perfectibilida i de gráo 
tod. -ão de um novo 
corj 

Por essa theoria i de M >y 
Homero ou erie de trans 
migrações, presente anjos, 
semideu-
Ia mesma razão, ser homens esl 
sa remotíssima epocha; tal i «ros,con­
siderando essa >mo a mais atrazada 
de todos os tempos 

A mesma sue leva-n' 
crer que os escravos de hoje se torn i 
bios d'aqui a dois ou três mi1 annos : e, 
cendo progressivamente,pela mesma r< 

mar um lindo rapaz, cheio de vida, de 
Cidade e de poesia, pre ne ti­
nham ido despertar no espirito de Leonor 
os elementos que lhe eram sympathico 

Desde então nunca mais Leonor p 
comternplar tão isenta como até o horison-J 
to marítimo e a crista cias vagas Entr 
Ia e os panoramas, que mir 
pre a gentil imagem do Jorge ; quand 
mottia nos botes com os pescadores, como 
bastantes vezes costumava, para ir dar um 
passeio ató bem longe da costa, já^oa 
perseguia tanto pai lie cantasse can 
tigas ou para quo prom i loval-a al­
guma v6z a uma pescaria, promessa qu 
les não ousavam fazer, porque sabiam que 
por essa fôrma ida riam a Bartli 
meu Soares, o qual. folgando muito com a 
Índole fragueira e com o animo varonil de 
Leonor, não gi Io, do a 
arriscar-se a algum pe rio, 

D'essas perseguições ficaram li\ 
cadores desde que chegou 
de Mello Figueiredo. Leon 
de dar longos passeios ao mal alto, ma 
tava po. 
do bote, com os olhos cra\ 
na amplidão, ondn parecia yor fluetuar al­
guma fôrma indefinida o vapor 

Não era Leonor senhora qu se ro-
primir por muito tempo a expansão d'esse 
sentimento, novo para olla, mas que a im­
pacientava e a irritava, in --lhe pe­
la primeira vez assomos de tristeza, annu-

ndo-lhe a fr< igaudo-lhe o sorriso 
nos lábios e dando ao sou olhar um l 
tom de melancolia. As chamadas coaveni-

nojt Anacreonte, 6ó 
or| D de estúpidas all-

is. 

risa alluvi-
h f seo intonm 

o não carecia moer 
toaderaias, p 

i!<> 86 pil ,tò pólos astros. 
Coi nen* 

telligencia o atil 
do « iovenirjoste 
pont o vunei que 

r segre­
dos q hão eorapronn uor oKbom-estar 
das |'am IÍ 

ipulojdos eonsciono.iosos~espiri-
i i privada e con-

viniencias sócia. 
quanto á sa á informações geraes e 
do utilid ,e thezouros 
oceultos o perdidos no centro da terra ou 

m d o do mar, e outros^segredos 
sciencia não tem podido penetrar. 

Do que levamos dito.e do mais que se po-
tre, se vê claramen 

to o que seja o espiritismo. 
Pataco ida o nana mais. 
A mistificações, ombroglios, 

ibsurdos o contradicçOes que so 
encontrão nas obras dn Allan-1 , de-
nunciâo um ,ita-
do d u.s d,> um fanático,^sonhan­
do ura ii igaçOes , 
conquisl levando o» crédu­
los incautos ao sobrenatural por elfoito do 
maravilhoso e facti 

Continua. 

KZETILSA 

•lury.—Foi convocada a 2" ses-ão an­
ima desto;Termo para o dia ."10 do corrente, 
conformejo edital publicado.jno lugar cora-

inte. 
Uonsta-n >s que por omjquanlo,estão pre-

2 processos para serom^submetti-
dos a julgamento. 

K-^ostai <jf» üísjiifi-íí.ji Santo. — 
Amannã terá lugai n.i Matriz, quo se acha 

imente decorada, a missa cantada solein-
ne.pregando mgelhoo revd.P.M.Hei­
tor. As 5 Il'í horas !a tarde começarão as 
matinas. 

Na segund i manhã.missa can­
tada., ,orador ao evange­
lho : á 1 as ruas do Carmo, 

a a pru vendo o 
andi r conduzido em um <• ir. • triumphal 
que para esse fim acaba 

pobi ibuida 
Io pavi.. '..io lerreo do 

convento do 
A manhã, as . I •, uui-

cam , uin jantar na casa do 
iro. 

Ho i di i ter a 'entrada 
• los i i pe­
la rua Direita, i lojuma l> inda de 

As :as de i r< 
pelo 
com sua famili lhantar 

brigam hora 
a os] ; homei 

predilecção a i ,uos-
lar. 

nor. (i seu mar o h chás ti­
nham lhe c anqueza e a 
anda 

•I" i a sua-jeasa, mas o de-
dioso moço nunca mostrara 

uma syuipalhia muito pronunciada pela 
\ pobre menina, 

como sabem, não conheci i nem os reco 
ria garridico, nem tinha também leitu 

itentar uma pratica 
rressante com um rapaz^como Jorgo. 

invHMi com l o com e 
Inona do que co n os homen 

lho dn untigo l liolcineu go 
va do com ivb> a belleza origi-

itia vagi monte a a-
lelle gomo inculto, ma 

> gontil dis-
predileci 

dofinivo^encantQ d'aquella 

Um d: ntai nos fi i ;ue-
poo-
i/.er, 

porque saboroava#in a an­
ta Ia ; o a 
liam , era-lhe delicio 
panhamento para o rythino dos versos, i 

onte distante, illu-
minando com os uli do cume 
das rochas, incendiando os vidros de uma 

auroolando o vulto melan-

Na noute d 
cará a ser q itnz 
um rico foj. 

Depois do i nada 

so para u ri 
Concluída esta, c< 
que, ao quo nos i ha um ci.iu io numo-
ro ja prepara 

Tlieatro.—-E*1 u 'lia 12 em nes­

ga, lev.' 
in 4 actOM—Ü8 l 

| : ppl i idido ínlidado 
o snr. Dias Ura r da 
platéa entu i applau 

Io a scena nos finaes do Io 2 tos. 

Hoje será representado o drai 
rança eCaHdade. 

Elias Lobo. —Era esperado hontom 
n'está cidadi o nosso maestro Elias Lobo, 
com sua exnia. f imilia que vem tomar par-
te.nas musicas da festa. 

EstãCTtambem entre nos o joven maestro 
Antônio Carlos Júnior, Jeronimo Lobo e 
Augusto Cintra que vierão ajudar na musi­
ca, ao festeiro do ESPIRITO SANTO. 

ronimo Lobo, lilüo do | »bo. é a 
criança poralt i d- outro dia, transformado 

um artista do mérito. 

E' um violino do primeira força, vence 
em soo instrumento musicas do alto estudo 
com um gosto e sentimento que nos faz ar-

iir, lembrando Paulo Julien e Noro­
nha. 

I&ânk Ytuano. unica-nos o 
proprietário d'aquelle divertimento o sr.Pe­
dro liraida, que du ante a se;r 
ti, a começar de hojn, o Kink ber-
lo todos os dias das 10 da m •: O da 
nouto para as patinaçò 

Espera, como som, 
Exm ÍS. Famílias e dos amador 

4J> Ipanema. 
manai que so publioe na cid "1 

• puhlic I 
Felicitamos o collega [»>•; 

to. 

X ííiolets» extravagante 
Mad. id exist*» uma sap itari 
repiesent" um formidável 1 
ras c invulsivamonte cravada - i de 
uma lujtina, om attitudo do arrau • 

uinte letreiro expre 
gonho^o autor desta obra : L uto, 
que lieis som garras I 
— 1'm ali' o (Canas { 

tom pintada na t.̂  
m. 
Tguntou-lhe alguei 

pondeu : 
— U que seria dos alfai i i não 

tivess9 oüerecida esta fi 

<»« mniulnmcntoM da mulher 
—Lê-se no Cruzeiro : 
Io Amar o homem sobre todas as mulheres 
2o Não lh > jurar amor era vão. 
3o Acaricial-o. 

eólico da cruz, e espraiando uma longa fa-
xa do ouro pela tela esverdeada das ondas. 
So ponto extremo em que o mar se confun-

i o céo, a vela branca de um barco 
| a surgia como que immersa n'ura 
m o de esplendor. Aquella hora, á beira-

mar. tem menus suavidade, porém mais 
grandeza, do que nos campos. Não se ou-

alli nem murmúrios indeüniveis, nem 
canto longínquo dos lavradores, nem rau-
gido dos bois quo voltara para o curral, 
nem balidos de ovelhas que o pegureiro jun-

onduzir ao aprisco. Alli ouve-
is o eterno brauudo do Ocoano 
ifara o uua, não tem um canto, ura 
um murmúrio com que se 

nooor no regaç 
• crepúsculo nos campos e como que 

loso do moribundo das doli-
istoncia, quo até n'essa ultima 

i lho estão suavisando o cálice amargo 
n - " eruspuscnlo A beira-mar ô o 

to solomno om que o homem, balou-
i ontre a duvida e a esp- encara. 

trem pavido, o assombroso mysterio 
da eterio 

,l-o como a seo pai e bua . 

7> • ta. 
s nora fingir. 

9° Não desejar mais que u m proxn 
10 Não de.fjar os noivos alheios. 

Ot>ituario—De 24 de Março A 25, de. 
Abril sepultaram-se os seguintes cadáveres : 

Dia 24 
' Bonjamin, de 2 anno-, filho de Luiz An-

i do Atí sua mulher Cecília Re­
fira ; vermes. 
unos, solteiro, escravo do 

Francisco Barreto de Souza ; hydro-
pesia. 

Dia 
Justína, 45 annos, viuva de Roque, es-

!e d. Anna Pereira Mendes ; endor-
calite. 

Dia 2d 
Maria, de 3 annos, filha de João Rosa e 

sua mulher Joaquina d* A anunciação ; ver­
mes. 

Dia 27 
1'olycarpo da Silveira Arruda, 58 annos, 

viuvo, residente em Cabreuva ; ocelusão 
iutesticínal. 

Clara, de 4 annos, filha do dr. Cesario 
Nazianzeno d'Azevedo Motta Magalhães e 
sua mulher d. Maria Joaquína Nogueira da 
Motta, residentes em Capivary. 

Dia 30 
Gabriel, de 70 annos. solteiro, escravo 

de Francisco Leme Freire ; hydrope«i*. 
D. Antonia Joaquina dOliveira, de 47 

annos, casada com Francisco José Luiz . 
so ; tuberculos pulmonares. 

Dia 31 
Júlio. 50annos, solteiro, escravo de Fran-
. de Almeida Pedroso ; congestão ce­

rebral. 
Francisco, 18 mezes, filho de João Ro-
p sua mulher Maria Joaquina : vermes. 

l-ia ",; de Abril 
ta, 10 dias. lil! 
Il< 8 sua mu I 

Jor.ind ; trisino. 

Joaoui 
• 

Dia 4 
(íregorio, 50 

à". 

.) 
A m 

iptista 
iaca. 

Dia 7 
.- ntonio Dicudo, .'1J ann 

lh.» de An to 
i Antunes , bypertrophia do i 

Dia Ü 
Firmina Mana «l̂  

ulos 
pulmouares. 

Vicente, 20 annos. solteiro, escravo de 
Guilherme Augusto ; pneumotna. 

Maria, recemnascida. filha de Augusto 
Forte e sua mulher Gertrudes Ambro-

zina do Camargo. 
Dia 10 

Ignacio, 3 annos, filho de Antônio Pedr:> 

Jorge, ombevocido n'esta melancolia 
terá. conte l u z 

murmurava alguns 
versos, quando viu de súbito, saltando do 
frag aga cora uma agilidade do ga­
mo dirigindo-se para o sitio onde elle esta­
va, um rapaz airoso, vestindo um casaco 
de velludo preto justo ua cinta, e trazendo 
na cabeça um elegante chapéo. Jorge fitou 
n'ello por um pouco um olhar muito curioso 
meio distrahido, mas como ainda vinha tão 

distante que não se lhe podiam distinguir 
j as feições. Jorge voltou de novo os olhos 
para o livro que estava lendo. 
— Que rezão osses livros, que tanto lhe 

absorvem a attenção i disse bem j unto 
d elle. passados alguns instantes, u m a voz, 
cujo timbre feminino o fez estremecer 

Jorge levantou os olhos e viu Leonor. 
O chapéu, cuja forma lembrava os chapòos 
de amazona, a custo lhe prendia as trancas 
negras, que ameaçavam rebellar-se contra 
o captiveiro. A sua estatura tina e elegan­
te desenhava-lha admiravelmente o casa­
co justo ; a cor negra do fato dava-lhe u m 
grande realce ã alvura ou antes à pallidez 
do rosto, onde fulguravam com u m brilho 

.gera os dous diamantes negros dos se­
us olhos. O trajar masculino fazia mais 

i/e a belleza, já de si original, da neta 
de Hartholomeu. Jorge olhou-a com espan­
toso involuntária admiração. 
— Que gentil moço I disse elle, erguen-

do-se e estendendo-lhe a mão, com ura sor­
riso nos lábios. Adoptou esse|disfarce para 
endoudecer duplamente as suas companhei-

quaes. senhora, inspira inveja, e 
cavalheiro, paix I 
— Isso que quer dizer? perguntou Leo­

nor. fitando om Jorge um olhar cheio de 
ingênuo assombro. 
— Quer dizer, tornou Jorgo um tanto en-

leiado porgver quo desperdiçara thesouros 
de rhetorica. que não ha dama que se lhe 
avantajo em formosura, nem cavalheiro-
quo a vença era eleganc 

(Continua) 



laipi-enaa '• ffitima 

Rodrigues e sua mulher Maria Fernandes : 
vermes. 

Francisco Antônio Ribas, 50 annos, ca­
sado ; febre pernicioza. 

Dia 
n. Innocencia Duarte Doival, 60 ani 

solteira ; apeplexia cerobr 
Serafim M nna> 5 o a n, 

vdo com de Barros Leite • hv-
dropesia. ' J 

Dia 12 
Alfredo, recomnascido, filho de Antônio 

Joaquim Soares e sua mulher Luiza Rosa 
14 

Fructuozo. ilan teiro, escravo de 
Manoel Rodrigues de Souza ; pneumonia. 

Dia 15 
Maria Catharina, 24 annos. preta, viu­

va ; pneumonia. 
Dia 16 

' mnos, viuva, preta, liber-
decimento cerebral. 

Dia 19 
Marciano, 2 dias, filho do Carolina, sol­

teira, escrava de d. Maria Angélica de Ca­
margo ; trismo. 

.Dia .<• 
Vicente Pinto, 60 annos, viuvo, preto ; 

lesão ca 
José, 8 annos, filho (|0 Cesario e sua m u ­

lher Fortun sravos de Francisco Xa­
vier Bu 

João de Deus Góes, 21 annos, solteiro, 
filho do fina s dvAlmeida Crado : tu-

s pulmonar 
Dia 22 

D. Rita Eufrotina d'Amaral, 50 annos 
moel Dias Ferraz : bvper-

trophia do c 

irnardn e 

Ba ri | u •!) >. 

'' ( filh i <!e OI, 
d. Maria lz 

M m iel, 7 mezes filli >nedicta,sol-
teira, escrava de Francis Silveira ; 
verme*. 

Luiz êO annos. casado c-m Lucrecia, 
jfín ido Barão de Piracicaba : as-

s." issinado. 

O Doutor Francisco de Assis Pacheco Júni­
or, Juiz Municipal d'esta cidade de Ytú, 
e seu Termo &c. 
Faz saber que pelo Juiz de Direito da l 
ca" Doutor Frederico Dabney d'Avellar 
oro lhe foi comraunicado havor dosig-

nado o di i 30 do corrente mez de Junho, 
liã, para abrir a se­

gunda sessão do jury, quo trabalhara om 
dias consecutivos, e que haven cedi­
do ao sorteio dos 48 Jurados, que tem do 
servir na mesma sessão, em co 
dos S do Reg. n. 120 de 

le Janeiro de 1342, forão sorteados e 
designados os cidadãos seguintes : 

CIDA1> 

Antônio Nardy de Vasconcellos 
Antônio Franklim de Toledo 
Antônio Domingos de Sa 
Antônio Corrêa P icheco e Silva 
Antônio Dias Feri 
Antônio do Freitas 1'inho 
Abrahão Lincoln de Barros 
Carlos Augusto Pereira Mendes 
Carlos Kiehl 
Cezario Nazianzeno Galvão 
Evaristo de Góes Pacheco 
Francisco Dias de Carvalho 
Francisco d'Almeida Pompôo 
Francisco Ferraz de Camargo 
Francisco Hornardino'de C. Camargo 
Francisco Celestino do Miranda Russo 
Feliciano Leite Pacheco Júnior 
Fernand ''erra/. 
José Nardy de Vasconcellos 
José Soares de B a m 

Victorino da Rocha Pinto 
José Martins do Mello 
I Antônio A. d'Almeida Garrett 
José üalvão Paes de 1 Jarros 
José \utonio de Sou 

Henrique da Silva Castro 
João Baptista Pachoco Jordão 
João de Almeida Leite 
Joaquim Manoel Pachoco da' Fonseca 
Joaquim Ualvão d'Almeida Sobrinho 
Joaquim Vaz Pinto Ribeiro 
Lui/ Gabriel de Souza Freitas 
Luiz Augusto Dias Aranha 
Luiz Nardy de Vasconcellos 
Manoel Firmino Pereira Jorge (dr.) 
Manoel Martins de Padua Mello 
Manoel Custodio Leme 
Paulino Pacheco Jordão 
Virginio de Padua Castanho 

CABREUVA 

1 
2 

I 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
1? 
13 
14 
15 
10 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
2* 
20 

30 
31 
32 

?4 

36 

Aos sr^. 

©lüftSfAS 
Vou m a completa ferramenta pa 
i arte d o muitos outros forros 
1 machinista, tui preço baraii 

asarei?! 

U M . 

mação nostâ tvpographia. 
2—2. 

Sitio ;i venda 
\ ENDE-SE porjprego^muito coramod 
município do Vtu, distante dn 
legoa o sitio denominado—PIRA N O A , na 
estrada para Sorocaba, com regular casa 
nova de morada, boas aguadas, e com algu­
m a plantação do café (mil e tantos pé«)] 
o que tem excellent.es terras livres de , 
daa, o muita matta com madeiras de lei. 
Quem pretender di rija-se ao mesmo sitio 
que achará o dono para informar e tratar. 
0 motivo da venda o modicidado do preço 
e por seu dono ter de retirar-se para tratar 

ua saúde. 9 — 10 

DENTISTA 
Joa<; 'ias Galvão de Barros W* 

A RUA DA PALMA N ® 

Fas com"perfeição. tudo quo diz «fr 
a sua arte e garaute seu tra 

l^xtrahe dentes e cautheriz 
aos pobres gratuitamente. 7—10. jj-jW 

mamftare • 

CHÁCARA A VENDA 

V 
ENDE-SÊ a chácara que foi 
do finado P. M. João Paulo 
Xavier. Para tratar com a 
dona. 

A Feliciano Leito Pacheco Júnior 
MOTE 

O Dirinn Esph lio Santo 
Senhor dn ScepU'0 e Coroa 

' pombinha 
No i pessoa. 

GLOSA 

Todosfíos seres creados 
Na vida e*m um encanto. 

de graça lhes quiz dar 
O Divino Espirito Santo. 

Elle guia sempre ao céo 
A alma o,ue não è boa, 
Pr'a mostrar qu'é nomundo 
Senhor de sceptro e coroa. 

Nof.lordão mostrando ofPadre 
A missão quo Filho tinha 
Deixou ver qu'o Espirito Santo 
E' no mundo uma pombinha. 

Mais bella que a de^Noé 
Por ser dos justos coroa, 
E* na essência divina, 
No céo terceira pessoa. 

Collegio de Nossa Senhora do Carmo em 
Santos,8 de Junho do 18 

P. F. G. BARROSO. 

mtm 
O Doutor Frederico Pabeney d'Avellar 

Brotero, Juiz le Direito Presidente da Jun-
líevisora desta Domarca de Vtú, &tc. 

Faço saber.a todos que ojprcsento edital 
virem, quo no dia 25 do corrente me/. 
10 horas da manhã na «alia da (amara M u ­
nicipal, será installada a Junta JRevisora, 
que tem de rever e decidir sobre o alista­
mento militar foito na Parochia desta cida­
de. Para quo cheguo ao conhecimenl 
todos os interessados lavro< 
que 

; t, ao 1" de Junho d< l -Eu 
Francisco Bernardino deJCampos Cam 
Secretario o escrevi.—Frederico D 
d'Avellar Brotero.— Está Conforme.—ü Se-

40 Antônio Clemente de Moraes 
41 Antônio Bonedicto de Castro Ne 
12 João Rodriguez de Arruda 
l! Jcsé Rodrigues da Silveira Leite 
H Joaquim Rodriguez de Moraes 
4.3 Isaias de Assis e Oliveira 
4G Luciano Rodriguez da Silveira 

lanool Martins da Fonseca Mello. 
48 Manoel Rodriguez de Arruda^Sobrinho 

Aos que todos e a cada. u m de per si,bem 
como a todos os interessados em geral, se 
convida para comparecerem em a sala da 
Câmara Municipal, tanto no referido dia e 
hora, como nos seguintes, emquanto durar 
a sessão, sob as penas da"lei sijfaltarem. E 
para que chegue a noticia á todos, mandou 
não só passar o presente edital, que será li­
do e afixado nos lugares mais públicos como 
publicado pela imprensa. Cidade de Ytú. 
10 de Junho de 1879.—Eu Francisco Josó 
de Andrade, Escrivão do Jury queoescre 
vi.—Francisco de Assis Pacheco Juniorv. 

SECÇAQ um 
Declaração 

A abaixo assignada, faz publico, que d'es­
ta data nflo se responsabilisa pelos animaes 
que estiverem em seu pasto de aluguel, vis­
to não poder couservar sempre cora feichos 
necessários, porque sendo no soburbio dos-
ta cidade,continuamento estragâopara uti-
lisarem-se para lenha, e para ninguém cha­
mar-se a ignorância, faz apresento pela im 
prensa. Ytú, 2 de Junho dejl879. 2 - 4 

Eltza II enriquei a de Souza Portelln. 

cretario, Camargo. 2-3. 

o uma c a Rua da Palma 
commodos para fa-

i o quintal grau 
Trata-se n'esta cidade com Josó Alvares 

da Conceição Lobo ou com seu \>i%> 
Elias Alvares Lobo o m Campina 

ompanhia dramática dirigida pelo I o actor 

Grande ±STovidade 

BflS BOJE 
bbado 14 de Junho 

Ia representação do magnífico Drama em 6 actos, que tantos applausos 
icen no Rio de Janeiro, S. Paulo o Campinas, subindo o numero de re-

a mais do 80. 

PERSONAGENS : 
Alberto, pintor 
Moller, valido do Príncipe 
Raul dWrembeg 
Paulo 
Martilly, banqueiro 

amador de quadros 
0 Prior dos Franciscanos-
Um Oflicial romano 

Offictol allemãn 
Cm Oflicial ile Jusli 
Um transeunte 
Um pobre 
Lúcia 
Mathilde Martilly 
Martha 

lei 

DIAS BRAGA. 
Leopoldo 
Mesquil 
Domingos Braga. 
Nu no. 

Los. 
A1 fr< 

» 
Lisboa. 
Xavier 
Antônio 
Arthur 
D. Mana Luiza 
D, F. Marqi 
D. Philadelpha. 

«• ° 

1 

o li lha 
<.<rro 

A porta do Templo 
àçâo 

O rossuscii 

Domingo e segunda. Io e IO 
de Junho 
Dor 

Os programmns sei .dos no i 

; ilhetes podi orados por em casa do Illm. Sr. 
o de Almeida Pomp 

Preços cio costume 
Principiará as 8 \/2 

file:///utonio
http://excellent.es


Imprenso Ytunna 

r>E 

DE 

VINHO .E EXTRACT0 
DE 

FIGADODEBACALHAÜ 
Do DOUTOR VIVIEN, 

ApproTado pela Academia de medicina de Paris 

"Verdadeiras. 

Único agente para o Império cio Erazil. Rio de Janeiro 

Grande p/, 0 mg0 
para família 0 i0] 
gitimidade d se preferidas a quaes-
quer dez, perfeil idos os trabalhos 
muiti r outra em nem todos os me­
lhoramentos ut( ornão recomraendaveis. 

E m s ha também um completo sortimento de mais"accessorios 
sobro s para as i accreditadas In .1. 9 P. Coats, re-
troz, agulhas óleo e tudo quauto for preciso paia o andanientoMasjnacbinas verdadei­
ras de 

RemlU <U mnljie do D' ( Í A B I K A O C 
apreion(a<lo pelo» mi üoiilll«it4, I»OEEÍ<-
urirrcir k Academia de iu«*nirinn, nue o viniio «!«• 
1 iimelo <«• »'igM<lo de Harullittu po 
mm» artitoa e Bicdleameni«e* do 
racimoi effeil 

UMA COLHER DESSE VINHO 
[VALI 

A lOITil C0LBERE8 DO DIELHOR ÓLEO DE PIGADO 
DE BACALHAU 

De Sabor mui agradável, o Vinho de extrai 
Fígado de Uacalhau ó receitado por todos os médicos 
para o IUcHmb«o , ESCUOPHULAS , ANEMIA , 
MOLÉSTIAS DO PEITU e DA PELLE, TUYSICA, DEBI­

LIDADE, etc., etc. 

CONSULTE-SE A NOTICIA 
DEPOSITO GERAL 

69, Boulevard de Strasbourg, em PARIS 

Único deposito no Rio 
Iraporial. Rua do S. Pedro N 24. 

Participa-se também ao respeitável publico desta cidade e de fora que na mesma 
casa da Sra. D. Adelaide Artaud. rua direita Ytú. Aprompta-se toda e qualquer 
costura para Senhoras, meninos e crianças com o mais apurado gosto, sempre execu­
tada sobre a ultima moda, cora a maior brevidade possível e por[preços moderadíssimos. 

isr ~R 
-*-^ • -*-*• Nesta cidade^e Ytu, temos diversas^destas machinas func-

cionando em casa"de 

Adelaide Artaud, 
que obzequiosamente se presta a mostrar ditas'machinas e explicar£todas as suas van" 
tagens. 7__10 

RUA DIREITA 

m 
Esta muito conhocil 1 casa, continua a servir n 

promptidão, o também avisa ao respeitável publico 
sortimento de perfumaria^, cabellos o m 
ficar visitando ^ou estabelecimento, os qua< 

Tranras de cabellos finíssimas a 25$ 18$ lõ$ e lo.s o par, tam el-
los para fazer trança á 5$ cada nu 

Trabalhos com perfeição e um perito oflicial. 

S3D 
'^cfe""^ >*tfo-7v *?. 

CONCESSÃO DE S. Si. ü IMPEKAE 

GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA ! ! 

com o apparecimento 
DA 

Essência depurai rrugino lodistincto 
m< pharmaceutico 

Bit h, ã, EIEEIKO 
Preparada por J. Passos. 

Experimentada em diversos hospitae 
-vincia. 

A ITè 

Preciosa preparação | 
boubaticae, o escropbuli 

Os nu morosos 

I 
ta DOSBO 1 

o coll- HTB. módicos o do 
Deposito ucstii irnacia Normal do Fonseca & Ki 

Rua da Palma n." 

Tônico Oriental legitimo, o vidro. 
Agoa vegetal do roza p" idro 
Dita de quinina 
Óleo philocome superi< Iro. 

le kemporia. ylang-ylang, e patchouly, o 
• netos glicerino ( caixa de :i ) 

Dito Rimei ( barra ) 
Dito pinaud ( caixa de 3 ) 
Brilhantina para barba. 
Essência de oriza, legitima. 
leo de oriza. 
Eontes modernos para trança, imitação de tartaruga. 
Dito íino de marfim. 

> de massa preta. 
Dito » de massa cores 

ites grandes para pontear 
sa com póz do arroz. 

Pacotes com póz de arroz 
Cosméticos de 1' qualidado 
Póz chinez para dontes 
Vigor pai lios 

oconcia para cabollos 
I' imel para cabellos 
Agoa Fio 
Charutos do Ia qualidade ( caixa do 50 ) 

1$300 
2$000. 
1$500. 
1$0 

dro 1$500. 
1$> 
1$500. 
4$000. 
2$o00. 
1$800. 

00. 
2$000.. 

l$;m 
1$000. 
$S00. 

l$000e 1$200. 
l$5oO. 
$800. 
$800. 
$800. 

,V$000. 
l$õoO. 

800 e 1$500. 
>00. 

10$000. 

Por isso convida as e- belecimento, que es. 
^ á a b o n ir as qualidades dos 
objoctos los. » |4__je 

1, m do Fevereiro do 187!). 

U N O NOGUEIRA DA COSTA. 

Ytú Tyn da—Imprensa Ytuana.—1679. 


